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PASTORAL ESCOLAR VICENTINA:
Identidade, Missão e Ação

 PONTO DE PARTIDA:

APRESENTAÇÃO:

A Companhia das Filhas da Caridade, da qual a Educação 
Vicentina herda suas intuições fundamentais, nasce da experiência de 
fé vivida por Vicente de Paulo e Luísa de Marillac, onde mesmo sendo 
pessoas tão diferentes comungam da mesma essência: “os pobres em 
Cristo e Cristo nos pobres”. 

A Educação Vicentina assume o carisma fundacional e assim 
busca promover uma educação fundamentada na fé cristã, expressa 
nos valores vicentinos, auxiliando os educandos a desenvolverem suas 
potencialidades e se tornarem agentes de transformação na sociedade. 

Compreende-se que no ambiente educativo, o serviço evangélico 
considera os diferentes contextos e sujeitos que se mostram como 
mediadores e interlocutores, buscando atuar na integralidade das 
questões que se apresentam cotidianamente, aonde a confessionalidade 
não se conduz apenas à proposição de projetos e ações de cunho 
religioso, mas na construção de relações e experiências pautadas na 
espiritualidade e nos valores cristãos, o que a torna um espaço de 
benfazeja e evangelização. 

Para tal, cabe à Pastoral Escolar Vicentina, além de ter a men-
sagem da Boa Nova como centro de sua ação, enquanto instância de 
gestação e gestão destes processos, articular suas ações a partir de di-
mensões que considerem o conjunto do projeto educativo, em sintonia 
com as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora na Igreja Local e em 
relação ao Projeto Político-Pedagógico (PPP). Isso comporta ir além da 
proposição e cuidado da experiência espiritual da comunidade educati-
va, mas envolver os âmbitos da promoção humana, do diálogo intercul-
tural, da justiça social, especialmente em relação aos mais pobres e que 
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oriente e avalie à Escola Católica continuamente sobre suas opções e 
práticas à luz dos fundamentos de sua natureza e missão.

Os mesmos princípios em busca da proclamação do Reino de Deus 
fundamentam este Plano, solicitando assim, a todos que estão inseridos 
no processo da Educação Vicentina, o engajamento na contínua reflexão 
sobre este documento, para que sua participação crítica, constante e 
transformadora efetive entre as Instituições Educacionais na Província 
de Curitiba em favor dos mais pobres.

Que esse documento provincial sirva de apoio a todos os que assu-
mem a responsabilidade da ação evangelizadora no ambiente educativo.

Ir. Leonides Selhorst, FC
Visitadora Provincial
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 Sentido e intenção deste documento

O documento provincial Pastoral Escolar Vicentina: iden-
tidade, missão e ação tem o objetivo de promover a sintonia e inte-
gração da ação pastoral entre as Instituições Educacionais na Província 
de Curitiba. O mesmo é fruto da reflexão, observação e estudo da reali-
dade, escuta e diálogo com as bases e especialistas, procurando identifi-
car e propor caminhos comuns para que a Boa Nova do Evangelho seja 
vivida e testemunha na ação educativa vicentina. À luz da Palavra de 
Deus, do Ensino da Igreja e do Carisma Vicentino condensado na vida e 
obra dos Fundadores, este documento busca explicitar os valores e refe-
rências fundamentais que constituem a Educação Vicentina, bem como 
os meios e instrumentos que os tornam efetivos nas opções e práticas 
assumidas. Nosso carisma é, sobretudo, um convite à ação. Propomos 
orientações comuns a fim de que nossas instituições educacionais sejam 
espaços de vivência e construção do Reino de Deus, traduzido em vida 
plena para todos/as (Jo 10,10), especialmente na atenção e serviço 
aos mais pobres – finalidade originária e sempre atual do carisma na 
história. Utilizamo-nos da mística do caminho como simbologia que 
nos permite visualizar e aprofundar a identidade e missão da PEV. Ela 
nos ajuda a reconhecer que, mais que atividades e projetos pontuais, 
a ação pastoral tem a ver com processo, com sujeitos que o assumem 
e com o horizonte que motiva, desafia e sustenta a caminhada e os/as 
caminhantes. Que este instrumento contribua para nos manter, afetiva 
e efetivamente, em travessia!
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PARTE I - PASSOS NO CAMINHO:

1.	 Os pressupostos da ação religiosa na Escola Católica

A ação educacional assumida na perspectiva confessional, espe-
cificamente para nós de cunho cristão-católico, se caracteriza por funda-
mentar o processo de ensino-aprendizagem em um conjunto de valores 
pautados nas experiências fundantes de um carisma religioso. Essa di-
mensão não tem como finalidade definir conteúdos programáticos, nem 
ferir a autonomia da ciência e da técnica, mas permite imprimir transcen-
dência ao projeto educativo, estabelecendo balizas antropológicas, éticas, 
pedagógicas que orientam as práticas e as relações. 

Entendemos que a educação religiosa escolar deve visar uma 
educação plena da comunidade educativa, especialmente dos/as edu-
candos/as, na busca e experiência do transcendente e da descoberta 
do sentido mais profundo da existência humana. As diferentes Ciências 
Humanas - Teologia, Pedagogia, Psicologia, Sociologia, Antropologia 
e Filosofia - nos atestam que o ser humano é, por excelência, religioso 
(homo-religiosus). Deste modo, esses valores são fundamentais para 
seu desenvolvimento nas diferentes fases da vida, contribuindo para 
estabelecer comportamentos na convivência, dando sentido à vida no 
campo individual e coletivo. A ação religiosa na escola aponta para 
uma nova postura diante da vida e das relações sociais, e da sociedade 
como um todo, partindo de uma perspectiva de que o ser humano cres-
ce e humaniza-se. A ação educacional deve responder a esse anseio, 
orientando a busca pela transcendência, articulada na realidade históri-
ca a partir de um processo autêntico e humanizador.

Apoiado nestes apontamentos da fenomenologia da religião, 
a Educação Católica traz no bojo de sua identidade a fé e a prática 
cristãs, fundadas na pessoa e no projeto de Jesus de Nazaré, assumido e 
anunciado pela Igreja enquanto comunidade de seus/suas discípulos/as. 
Essas referências teológicas constitutivas do projeto educativo cristão-
católico orientam a dinâmica de aquisição e aprimoramento cultural, 
técnico e científico, propondo transcender a dimensão institucional e 
formal, estabelecendo sua centralidade na pessoa humana e buscando 
configurar-se como uma autêntica experiência comunitária.

 A missão da escola católica está arraigada na missão da própria 
Igreja, que corresponde ao testemunho e anúncio do Reino de Deus, 
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traduzido em vida digna, justa, plena para todos/as. Nas diferentes 
épocas e contextos, a comunidade eclesial é convidada a testemunhar 
o que crê através do serviço amoroso, gratuito, em diálogo com a 
vida e a realidade do indivíduo e da comunidade humana, no qual a 
educação tem importância particular e figura como um direito humano 
básico. Frente a conjuntura globalizada e plural da contemporaneidade, 
a educação é caminho necessário para a construção de uma cultura de 
paz onde as diferenças culturais, étnicas, religiosas, sejam assumidas 
na perspectiva do diálogo, do enriquecimento mútuo e da cooperação.

Em relação à confessionalidade se situam os diversos carismas, 
os quais imprimem singularidade às diferentes experiências assumidas na 
educação católica. Para nós, a particularidade vicentina se fundamenta 
na experiência de fé e no serviço evangélico vividos por Vicente de 
Paulo e Luísa de Marillac. O carisma vicentino brota do modo como os 
Fundadores creram e viveram como discípulos de Jesus, e da maneira 
como este seguimento se traduziu em um projeto de vida assumido 
por muitos/as ao longo dos anos. No centro desta experiência está o 
amor/serviço afetivo e efetivo de Jesus Cristo na pessoa dos pobres, 
finalidade para a qual a educação se apresenta como um dos meios 
privilegiados. Assim, como Educação Vicentina assumimos em nossas 
opções e práticas os mesmos princípios que moveram Vicente e Luísa 
a, inspirados na Palavra de Deus e na práxis  libertadora de Jesus, amar 
os mais pobres e marginalizados de modo afetivo e efetivo, movidos por 
uma espiritualidade fecunda que visa uma caridade operosa e dinâmica.

2.	 Educação Vicentina: missão, visão e valores

A partir do processo de Planejamento Estratégico, como Edu-
cação Vicentina na Província de Curitiba assumimos como referências 
da identidade institucional:

2.1 Missão: Promover uma educação fundamentada na fé cristã, 
expressa nos valores vicentinos, auxiliando os educandos a 
desenvolverem suas potencialidades e se tornarem agentes de 
transformação na sociedade. 

2.2 Visão: Uma sociedade mais justa, humana e solidária.
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2.3 Valores: 
	Carisma Vicentino
	Educação Humana e cristã
	Diálogo e Respeito
	Sustentabilidade 

3.	 A Pastoral Escolar Vicentina
	

Em sintonia com a proposta e missão da Educação Vicentina e 
a partir de sua confessionalidade, sendo esta um elemento essencial da 
identidade institucional, a Pastoral Escolar Vicentina é entendida como:

3.1 Identidade: setor institucional responsável pelo planejamento, 
articulação e dinamização da ação evangelizadora junto à comu-
nidade educativa. No centro desta ação está a proclamação do 
Reino de Deus, revelado e testemunhado por Jesus de Nazaré, 
e particularmente assumido em referência às experiências apos-
tólicas dos Fundadores, Vicente de Paulo e Luísa de Marillac. 

3.2 Missão: ser um espaço de cuidado e acompanhamento, edu-
cação da fé e serviço evangélico a toda comunidade educativa.

3.3 Princípios

Na perspectiva do Reino de Deus, assumimos os princípios que o 
identificam:  justiça, paz e amor. Eles são referências universais e 
inegociáveis sob os quais se pautam todas as nossas relações, ações 
e opções assumidas como Pastoral Escolar Vicentina, expressos 
particularmente no serviço de Jesus Cristo nos pobres.

Especial relevância é dada ao princípio do amor/caridade, 
mandamento maior da comunidade cristã, ao qual se associam as 
dimensões afetiva e efetiva legadas pelos Fundadores. Esta é a 
essência do carisma, traduzida no compromisso e atuação das Irmãs 
Filhas da Caridade a quem foi confiada em um primeiro momento 
esta tarefa, e no engajamento dos/as colaboradores/as leigos/as.
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3.4 Valores e virtudes

Como discípulos/as de Jesus de Nazaré, assumimos em nossa 
identidade e nossas práticas os valores que orientaram sua vida 
e sua missão. Partilha, compaixão, tolerância, diálogo, respeito, 
solidariedade, honestidade, alteridade e dignidade são balizas para 
o nosso ser e nossa ação. Esses valores nos permitem ser, como 
Pastoral Escolar Vicentina, um espaço de valorização e integração 
da pluralidade, expressa na riqueza e na diversidade cultural, na 
qual a experiência religiosa desempenha uma função vital. 

Reconhecemos que a cooperação em vista da construção de uma cultura 
da paz é o grande testemunho a ser dado pelas tradições religiosas. Por 
isso, em disponível abertura para o diálogo ecumênico e inter-religioso, 
buscamos fomentar junto à comunidade educativa iniciativas concretas 
em favor da humanização, da cooperação intercultural, da transforma-
ção social e da sustentabilidade do planeta, na perspectiva da opção 
preferencial pelos pobres e da construção da Civilização do Amor.

Esses valores nos dispõem a assumir a humildade, simplicidade e ca-
ridade como virtudes específicas de nosso carisma. Elas são como que 
a impressão digital que nos identifica como vicentinos/as, sendo igual-
mente a marca que deve caracterizar nossa presença e ação no mundo.

4.	 Instâncias de organização e responsáveis 

A fim de favorecer a efetivação de sua ação, como Pastoral 
Escolar Vicentina nos organizamos nas instâncias: 

4.1 Local: em referência à realidade de cada Instituição, cabendo 
a esta estabelecer as estruturas e designar os/as responsáveis 
imediatos para o trabalho pastoral.

Orienta-se que, na medida do possível, cada Instituição tenha 
um espaço físico de referência para a PEV. Além de contribuir 
funcionalmente, isso imprime legitimidade e visibilidade deste 
setor junto à comunidade educativa.
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Da mesma forma, é importante que cada realidade local tenha o 
cuidado de designar uma pessoa - ou mais, conforme as possibilida-
des - como responsável primeiro pela ação pastoral. Isso comporta 
definição de carga horária própria, que permita ao profissional de-
senvolver as competências e atribuições de sua função.

 
Embora a ação pastoral esteja em relação com toda comunidade 

educativa, são seus responsáveis imediatos em nível local:

	Coordenador/a de Pastoral, preferencialmente um/a educa-
dor/a leigo/a, cristão/ã, comprometido com a comunidade 
de fé e com a proposta do carisma.

	Assessora de Pastoral, função assumida, em geral, por 
uma Irmã Filha da Caridade.

4.2 Provincial: concernente ao conjunto das Instituições Educacionais 
da Província, tendo a função de articulação, assessoria e acompa-
nhamento das instâncias locais a partir do projeto comum.

O espaço de referência e gestão da PEV em âmbito provin-
cial é a Comissão de Educação (CEEPaC), sendo seus res-
ponsáveis imediatos:

	Coordenadora Provincial - uma Filha da Caridade designada 
pelo Conselho Provincial.

	Equipe Ampliada – pastoralistas e assessoras – constituída 
a partir da representação das Instituições locais.

	A Comissão Especializada de Educação (CEEPaC) como 
um todo, como instância de diálogo e deliberações.

5.	 Atribuições do Setor de Pastoral Escolar

Assumidas em sintonia com a gestão administrativa e pedagógica, 
compete ao Setor de Pastoral Escolar as funções de:

5.1 Reflexão/aprofundamento/sistematização: aprofunda-
mento teórico e operacional por meio de estudos, pesquisas re-
ferentes à realidade pedagógica e religiosa das diferentes fases 
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da vida, bem como outras temáticas pertinentes à ação edu-
cativa; desenvolvimento de referenciais teológico-pastorais que 
fundamentem e embasem a ação pastoral; acompanhamento de 
processos/projetos pessoais e coletivos.

5.2 Organização/articulação/dinamização: desenvolvimento 
da ação a partir dos eixos que a orientam na dimensão 
celebrativa, formativa e solidária, pautados em planejamento 
próprio, desenvolvido de forma participativa e em atenção à 
realidade específica de cada Instituição.

5.3 Participação/representação: contribuição no processo de ela-
boração/revisão do Projeto Político-Pedagógico (PPP), bem como 
nos espaços e momentos da vida da Instituição em que se faz mis-
ter a presença e a consideração da dimensão pastoral (formação 
continuada, conselhos de classe, reuniões de pais, entre outros).

5.4 Planejamento/organização/avaliação: elaboração/revisão 
anual do Planejamento Participativo em nível local e provincial, 
desenvolvendo a proposta metodológica, priorizando a dialéti-
ca, a reflexão e ação, salvaguardando as especificidades e auto-
nomia, de cada instituição na concretização do plano de ação.

Em âmbito local, é atribuição direta do/a coordenador/a da PEV:
	Elaborar e desenvolver o Plano de Ação anual, em diálogo e 

colaboração com a equipe pedagógico-administrativa;
	Organizar e coordenar as atividades previamente planeja-

das a partir dos eixos de atuação, realizando os encaminha-
mentos necessários para operacionaliza-las.

	Sistematizar e relatar os projetos e atividades desenvolvi-
dos, construindo um banco de dados local;

	Envolver toda a comunidade educativa nas atividades e 
projetos propostos;

	Participar e acompanhar a dinamização da PEV em nível 
provincial, tarefa que se dá, especialmente:

•	 Elaborando e encaminhando o Relatório Anual de 
atividades/projetos;

•	 Participando do Encontro Anual da Pastoral Escolar 
Vicentina;
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•	 Inserindo-se nos canais de comunicação (grupo de conta-
tos, redes sociais, entre outros) e grupos de estudo/refle-
xão destinados à interação e cooperação entre as bases;

•	 Socializando com a equipe pedagógico-administrativa 
as propostas e iniciativas assumidas em nível provin-
cial, bem como partilhando com os/as demais pasto-
ralistas e equipe, experiências que possam colaborar 
com a ação pastoral como um todo.

6.	 Competências e habilidades dos/as Pastoralistas

A eficácia da ação pastoral necessita de competências e habilidades 
próprias, sendo fundamental que, como pastoralistas, sejamos pessoas hu-
manizadas e humanizadoras, e profissionalmente qualificadas. Isso implica 
no desenvolvimento de competências e habilidades inerentes à função.

Como pastoralistas vicentinos/as prezamos por:

6.1 Na dimensão do ser
	Uma vivência de fé comprometida, construída e alimentada no 

seio da comunidade eclesial cristã e arraigada na realidade onde 
vivemos, especialmente em relação ao mundo dos pobres.

	Relações humanas e práticas cotidianas que expressem os 
princípios e valores do carisma que assumimos.

	Envolvimento comprometido com o projeto político-peda-
gógico institucional.  

	Senso crítico na leitura e posicionamento frente a conjuntura 
de mundo, sociedade e Igreja.

	Sensibilidade e atenção nas diferentes situações na pers-
pectiva da humanização, compaixão e misericórdia.

6.2 Na dimensão do fazer
	Conhecimento e compreensão dos processos didático-peda-

gógicos e teológico-pastorais, que permitam uma ação qua-
lificada junto aos diferentes grupos da comunidade educativa 
a partir das diversas modalidades de intervenção assumidas.

	Formação acadêmica na área de ciências humanas, com expe-
riência de atuação pastoral no meio eclesial e/ou social.

	Capacidade de trabalhar em equipe, tornando a ação pas-
toral participativa, dialética, descentralizada desde a refle-
xão até a operacionalização. 
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	Priorização do processo em relação ao resultado, no enten-
dimento de que a missão pastoral tem a ver com coerência 
e não com sucesso.

	Curiosidade intelectual e busca de aperfeiçoamento e 
qualificação;

	Comunicação e linguagem acessíveis aos diferentes grupos;
	Conhecimento básico dos recursos de mass media.  

7.	  Caminho metodológico

7.1 Eixos de atuação:

Em seu processo de efetivação, três eixos orientam nossa ação 
pastoral:
	Eixo Místico/Celebrativo, voltado aos projetos e ativida-

des referentes ao cultivo da espiritualidade cristã e vicentina, 
o qual se dá através de momentos de oração, retiros, vivên-
cia sacramental, celebrações das datas litúrgicas e vicentinas, 
entre outros.

	Eixo Formativo/Integrativo, voltado aos projetos e ativi-
dades de aprofundamento e reflexão de assuntos do interesse 
da comunidade educativa à luz do carisma vicentino e da ética 
cristã, usando-se de metodologias diversas.

	Eixo Pastoral/Solidário, voltado aos projetos e ativida-
des de intervenção concreta por meio de ações solidárias 
(campanhas, mobilizações, entre outros) e outras práticas 
pastorais (visitas, voluntariado, colaboração com organis-
mos parceiros, entre outros).

7.2 Programas de ação:

Conectados aos eixos de atuação, três programas de ação 
sintetizam a prática pastoral:

Programa Mística Vicentina, relacionado ao 
eixo místico/celebrativo.

Programa Formação 
Continuada, relacionado ao 

eixo formativo/integrativo.
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Programa Solidariedade,                                         
relacionado ao eixo pastoral/solidário.

7.3 Planejamento e Plano de Ação:

Entendemos que, entre os muitos modos de se planejar, o Método 
de Planejamento Participativo é o que melhor responde ao nosso 
modo de pensar e fazer pastoral. Fundamentado na ação pastoral 
da Igreja com importante contributo das ciências sociais, parte da 
consideração de que, mais importante que o resultado a ser obtido, 
é o processo que se desencadeia para atingi-lo e aqueles/as que 
nele estão envolvidos/as. Assim, sua construção parte da realidade 
de seus/suas interlocutores/as, na valorização de suas potenciali-
dades, de modo que as ações a serem desencadeadas surjam da 
real necessidade e deliberação de seus sujeitos. Fazer pastoral não 
se resume à realização de projetos ou eventos, mas implica tam-
bém a dimensão do ser, das relações e das opções. O agir cristão 
no mundo – tal como se define a ação pastoral – ultrapassa a di-
mensão das atividades, embora também as contenha.

A elaboração e execução de um Planejamento Participativo 
compreende dois momentos principais:
 

	Marco Referencial, composto por três pas-
sos - marco da realidade, marco doutrinal e 
diagnóstico pastoral – sendo sua elaboração/
revisão construída pelo coletivo dos/as pastora-
listas/as no Encontro Provincial. 

	Marco Operacional:  compreende a estrutu-
ração dos passos para a ação (objetivos geral e 
específicos; políticas e estratégias; programas e 
plano de ação). Consta de decisões e propostas 
comuns (nível provincial), bem como aponta para 
questões específicas de cada realidade. Nesta eta-
pa se situa o Plano de Ação enquanto síntese 
objetiva das opções assumidas, sendo sua elabo-
ração final competência de cada realidade local.
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7.4 Avaliação:

A prática avaliativa da ação pastoral em cada Instituição é um 
processo contínuo (ação-reflexão-ação) com a finalidade de 
acompanhar a ação pastoral e concretizar os objetivos propos-
tos nos eixos de atuação. São meios de avaliação os instrumen-
tos de mapeamento local e provincial, estatísticas, o diálogo 
estabelecido nos encontros e outros espaços de troca de expe-
riências, formação e ação conjunta. Sistematicamente, a ava-
liação do projeto pastoral se dá de forma semestral; a primeira 
delas conjunta no evento do Encontro Provincial, e a segunda 
pela socialização do relatório anual da ação pastoral de cada 
instituição, elaborado pelos responsáveis locais e enviado à co-
ordenação provincial.

8.	 Mapa conceitual
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PARTE II - HORIZONTE QUE ILUMINA

1.	 Concepção de evangelização

1.1	O Reino de Deus: centro e horizonte da mensagem cristã

No centro da pregação e da ação de Jesus de Nazaré está o Rei-
no de Deus1. Seu ensinamento, suas opções e suas práticas são 
portadores da ‘Boa Nova’ do projeto do Pai, assumido como 
vida e vida em abundância para todos/as2. Não foi a intenção 
de Jesus inaugurar um novo sistema religioso, mas comunicar 
aos homens e mulheres de seu tempo que Deus deseja estabele-
cer seu reinado de amor/caridade no mundo. Um reinado que 
se difere das tradicionais imagens de ‘realeza’; não é sinônimo 
de poder, ostentação, domínio, mas tem a ver com o desígnio 
de Deus que é todo-poderoso no amor e deseja levar à plenitu-
de a vida humana em todas as suas dimensões, em um mundo 
que seja, de fato, de todos/as e para todos/as, e onde todos/as 
possam reconhecer-se e viver como irmãos/ãs.

Embora sua consumação definitiva se situe na realidade esca-
tológica, no plano da esperança cristã, o Reino de Deus possui 
uma dimensão histórica, imanente. Como o fermento agindo na 
massa3, a pequenina semente lançada na terra que a seu tem-
po germina e se torna árvore frondosa4, o tesouro escondido 
no campo e a pérola preciosa5, o Reino já está entre nós, mas 
conclama nossa participação, dada pela resposta livre, generosa 
e comprometida em nossos diferentes contextos e épocas. Mais 
que uma tarefa, se trata de um chamado, de uma vocação, assu-
mida na fé e no amor gratuito, não em mérito próprio, mas em 
atitude de serviço ao próximo, especialmente os mais pobres. 
Como proclamado por Jesus na sinagoga de Nazaré6, toda vez 
que “os cegos veem, os surdos ouvem [...], o ano da graça” é 

1	 Evangelii Nuntiandi, n. 8.
2	 Jo 10,10
3	 Mt 13, 33
4	 Mt 13, 31-32
5	 Mt 13, 44-45
6	 Lc 4, 16ss
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anunciado por meio de experiências de libertação na realidade 
atual, Deus está estabelecendo seu reinado entre nós. A Igreja, 
enquanto comunidade dos/as discípulos/as de Jesus, assume sob 
assistência do Espírito Santo, a continuação da missão de pro-
clamar o Reino7 e o faz pelo testemunho de sua experiência do 
Cristo vivo e ressuscitado, traduzida na ação evangelizadora que 
fecunda as diferentes realidades humanas, entre elas a educação.

1.2	Fundamentos da evangelização na escola

A missão que assumimos como Escola Católica se situa no 
horizonte de testemunho e anúncio do Reino de Deus, sendo 
o projeto educativo o caminho assumido para tal. Este se 
fundamenta no patrimônio espiritual cristão em diálogo com 
a cultura e a ciência, buscando construir uma experiência de 
aprendizagem de cunho evangélico-libertador que integre 
pesquisa, pensamento e vida8. 
A Escola Católica é uma expressão autêntica e visível da 
comunidade eclesial, assumindo, assim, a missão universal da 
Igreja a partir de seu caráter específico e na participação ativa de 
toda comunidade educativa. Sendo assim, a confessionalidade 
não se veicula unicamente à proposição de projetos e ações de 
cunho religioso, mas na construção de relações e experiências 
pautadas na espiritualidade e nos valores cristãos, o que a torna 
um espaço de profícua evangelização. 

Neste processo, é sempre importante considerar a especificidade 
da ação evangelizadora assumida pela Pastoral Escolar no am-
biente educativo, a qual se articula em sintonia com as Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora na Igreja local e em relação ao 
Projeto Político-Pedagógico (PPP) enquanto síntese e direciona-
mento da identidade institucional, compreendendo sua confessio-
nalidade e carisma próprios. Da mesma forma, a Pastoral Escolar 
se apresenta como uma instância crítica que permite à Escola 
Católica orientar e avaliar continuamente suas opções e práticas 
à luz dos fundamentos de sua natureza e missão.

7	 Lumen Gentium, n. 5.
8	 Instrumentum  laboris Educar Hoje e Amanhã, 2014.
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Propõe-se, assim, alguns fundamentos que orientam a ação 
evangelizadora no espaço escolar como proposta de integração 
entre fé, cultura e ciência assumidos como Educação Católica, 
colaborando no diálogo entre Igreja e comunidade humana, e 
em benefício de ambas9. 

	Fundamentos antropológicos

O ser humano é o caminho da Igreja10 e a missão desta é humana 
no mais alto grau11. A dignidade de cada pessoa, reconhecida 
no respeito por sua individualidade e liberdade como imagem 
e semelhança de Deus,12 é um princípio fundamental de uma 
educação que se assume católica. As práticas educativas, 
tanto no âmbito pedagógico quanto pastoral, constroem-se 
a sob o paradigma de um autêntico humanismo cristão, que 
possibilita aos homens e mulheres de cada tempo descobrirem 
e assumirem seu fim último, sua vocação fundamental à luz do 
Projeto de Deus13.
 
	Fundamentos teológicos

Além da mensagem da Boa Nova como centro da ação pas-
toral, a natureza teológica da evangelização na escola católica 
abrange os sujeitos e os processos relativos à missão educativa. 
Em relação aos sujeitos, pois a comunidade educativa protago-
niza uma autêntica e peculiar vivência eclesial, sendo reconhe-
cida como uma comunidade de fé. Da mesma forma, os pro-
cessos pedagógicos-pastorais se apresentam como instrumento 
eficazes para a realização humana através da valorização ética e 
religiosa da cultura, pela transcendência impressa nas relações e 
na construção do conhecimento, o que os situam no horizonte 
do mistério salvífico de Cristo.

9	 Declaração Gravissimum Educationis (GE), 8
10	 Redemptoris Homini (RH) 14
11	 Gaudium et Spes, 11
12	 Gn 1,26
13	 GE 1
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	Fundamentos pedagógicos

A ação evangelizadora constitui uma experiência de educação da 
fé da comunidade educativa, assumida em relação às dimensões 
constitutivas da experiência humana (formação integral). Em diá-
logo aberto e crítico com a cultura e com a sociedade, o projeto 
pastoral no ambiente escolar é um espaço privilegiado e eficaz de 
proposição e acompanhamento de processos que visem a auto-
nomia e o protagonismo dos sujeitos, em vista da transformação 
da realidade, especialmente em favor dos mais pobres.

1.3	Dimensões da evangelização na escola

Entendemos que nossa fé, fundada no encontro pessoal e comu-
nitário com Jesus Cristo, nos torna servidores/as da humanida-
de. Servir significa, antes de tudo, um ato de escuta e cuidado 
do/a outro/a, vivido na gratuidade, no respeito e no diálogo. No 
ambiente educativo, plural por excelência, esse serviço evangélico 
implica em considerar os diferentes contextos e sujeitos que se 
apresentam como interlocutores, buscando atuar na integralidade 
das demandas que se apresentam. Cabe à Pastoral Escolar, en-
quanto instância de gestação e gestão destes processos, articular 
suas ações a partir de dimensões que considerem o conjunto do 
projeto educativo. Isso comporta ir além da proposição e cuidado 
da experiência espiritual da comunidade educativa, mas envolver 
os âmbitos da promoção humana, do diálogo intercultural, da jus-
tiça social, especialmente em relação aos mais pobres. De forma 
sistemática, isso pode ser descrito a partir de três dimensões:

	Dimensão Celebrativa: elemento indispensável da experiência 
religiosa, está em sintonia com o todo do projeto pedagógi-
co-pastoral: educar/evangelizar é um contínuo ato celebra-
tivo. De um modo específico, considera os momentos litúr-
gicos, orantes, no âmbito pessoal e comunitário, a partir da 
confessionalidade e carisma próprios, dinamizadas de forma 
propositiva e participativa, favorecendo um fecundo diálogo 
e interação com a diversidade cultural e religiosa presente no 
espaço educativo.
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	Dimensão do Anúncio em diálogo: considera o testemunho e 
anúncio aberto e igualmente propositivo da mensagem 
cristã, o que também se dá pela explicitação dialógica, em 
fidelidade à sua identidade e missão como escola católica. 
Esse anúncio permeia desde os elementos simbólicos e as 
relações humanas, até as posturas, concepções, as opções 
pedagógicas e institucionais frente as diversas situações 
da vida escolar, particularmente em relação ao processo 
ensino-aprendizagem. No campo da ação pastoral, se 
relaciona com os processos e espaços de interação efetiva 
da Pastoral Escolar enquanto instância de formação e 
aprofundamento crítico e evangélico.

	Dimensão da Caridade: palavra síntese da experiência cristã, 
evoca o empenho efetivo na libertação, transformação 
de todas as situações humanas, sociais, culturais, que se 
apresentam em contradição com o projeto do Evangelho. 
Embora seja um elemento essencial também das outras 
dimensões, a caridade tal como a compreendeu e 
testemunhou Jesus de Nazaré e, posteriormente, relida na 
ótica do carisma, leva a termo o ser e a ação eclesial. Na 
perspectiva vicentina, a caridade/amor se configura na 
opção afetiva e efetiva por servir o próximo, especialmente 
os mais pobres. Em relação à ação pastoral na escola, 
a caridade constitui o apelo por transcender, superar 
os aspectos formal e sistemático do projeto educativo, 
também necessários, e assumi-los na perspectiva de 
caminho de serviço à comunidade humana. A Pastoral 
Escolar tem uma importância fundamental neste processo 
na medida que capilariza sua presença e atuação para 
além do espaço institucional.

2.	 Carisma: história e fundamentos

2.1	Memória histórica 

Na missão comum da Igreja de anunciar o Reino, os carismas sur-
gem na história como dons do Espírito para viver e comunicar a 
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Boa Nova. Para isso, a vida e obra dos Fundadores são mediações 
históricas utilizadas por Deus para dar a conhecer seu projeto de 
amor para o mundo e para o ser humano. Nenhum carisma subs-
titui ou ultrapassa o outro, mas há entre eles unidade e comple-
mentariedade, pois o sopro do Espírito é livre, criativo e fecundo.

O carisma fundacional assumido pela Educação Vicentina nasce 
da experiência de fé vivida por Vicente de Paulo e Luísa de Ma-
rillac, na França do século XVII. Eles souberam discernir e res-
ponder às interpelações de Deus presentes na realidade histórica 
de seu tempo, particularmente em relação à vida dos pobres, 
respondendo a elas com generosa doação, criatividade e eficácia. 
Entendem que o contexto de miséria e opressão ao qual estavam 
subjugados muitos/as irmãos/ãs não condiz com o projeto de 
vida que Deus tem para a humanidade. É preciso, então, empe-
nhar-se afetiva e efetivamente na transformação desta realidade 
por meio de verdadeiro processo de conversão pessoal, comuni-
tária e estrutural a ser vivido na ação. Da boca de Vicente, ouvi-
mos a máxima que continua nos interpelando: “Amemos a Deus, 
minhas Irmãs, amemos a Deus! Mas que seja à custa do suor de 
nossas frontes e da força de nossos braços! ”14

2.2	Os Fundadores

	Vicente de Paulo, de origem camponesa do sul da França, 
ainda jovem se torna padre. Como muitos de seu tempo, 
vê na carreira eclesiástica uma forma de ajudar sua família a 
superar a pobreza em que viviam. Contudo, as experiências 
de seu ministério, particularmente na proximidade de vida e 
de coração com os mais pobres converteram radicalmente 
as motivações e as opções de sua missão. Homem de ação, 
detentor de uma aguçada capacidade de organização e 
mobilização, usou destes dons para articular uma grande 
rede de iniciativas voltadas à caridade, compreendida como 
o serviço corporal e espiritual dos pobres.

14	 Coste XI, p. 40 
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	Luisa de Marillac, nascida na capital Paris e de família 
nobre, embora carregue em sua história a marca do 
sofrimento, é detentora de uma personalidade singular. 
Ficando viúva ainda jovem, encontra no acompanhamento 
espiritual de Padre Vicente e na colaboração nos projetos 
que este desenvolvia junto aos pobres, o caminho para 
partilhar e potencializar os talentos com os quais Deus 
a dotou. Sua espiritualidade profunda, bem como a 
inteligência, organização e perspicácia foram fundamentais 
para o crescimento e estruturação das bases do carisma.

Mesmo com origens e personalidades tão diferentes, Luísa e 
Vicente encontram um mesmo ponto de convergência: “os 
pobres em Cristo e Cristo nos pobres”. A esta opção radical 
de vivência do Evangelho consagraram suas vidas. Aos pou-
cos, outras pessoas se encantam com esse projeto de vida e se 
dispõe a assumi-lo. Surge, assim, a Companhia das Filhas da 
Caridade, da qual a Educação Vicentina herda suas intuições 
fundamentais. O carisma nasce da diversidade que gera co-
munhão e transformação, processo no qual a educação ocupa 
uma tarefa importante.

Originalmente, a missão educativa não corresponde ao foco de 
atuação específica a partir do qual se estrutura o carisma, mas 
se situa em relação ao sentido e finalidade da ação vicentina: o 
serviço dos pobres. Convictos de que nenhuma forma de pobreza 
lhes poderia ser estranha, os Fundadores e as primeiras Filhas 
da Caridade atuam na superação da ignorância intelectual, 
moral, espiritual a que estavam sujeitos crianças e adultos. 
Em uma época em que o ensino era privilégio dos ricos e dos 
homens, as “Escolas Paroquiais” organizadas pelos Fundadores 
se destinam a acolher meninas e também meninos pobres. A 
inteligência e a exímia organização de Luísa de Marillac são 
determinantes na instauração desta obra. Preocupa-se além do 
o aspecto pedagógico ou técnico – e por isso há um grande zelo 
pela formação das Irmãs professoras – também pela dimensão 
espiritual, humana e social da educação. Está convicta de que 
educar é, antes de tudo, é um ato de justiça.
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Ao longo dos séculos, os diferentes contextos exigiram e im-
primiram diferenciadas formas de se estruturar e dinamizar a 
educação na perspectiva do carisma, tendo em vista o modo 
como a própria educação passará a ser assumida na conjuntura 
mundial. Os Fundadores anteviram por suas práticas a compre-
ensão de que a educação não é um privilégio, mas um direito 
de todos/as, o qual é base para uma sociedade justa, igualitária, 
fraterna. “A caridade há de completar-se pela educação”, afir-
mava Luísa, e todo/a aquele/a que assume a missão educativa 
na perspectiva vicentina necessita fundamentar sua ação nesta 
referência originária. A Educação Vicentina encontra seu sen-
tido fundante no clamor dos pobres, de modo que, se estiver 
desconectada desta realidade, encontra-se desfigurada.

2.3	O serviço afetivo e efetivo de Jesus Cristo nos pobres:

“É preciso passar do amor afetivo ao amor efetivo
 que é o exercício das obras de caridade, 

o serviço dos pobres empreendido com alegria, coragem, 
constância e amor” (SV IX, 592-594).

 
À luz do carisma vicentino, servir os pobres não se limita a um gesto 
de sensibilidade e solidariedade humana frente à situação de vulnera-
bilidade de alguém, mas corresponde a uma opção de amor pautada 
na fé. Como vicentinos/as escolhemos amar e servir os pobres de 
modo afetivo e efetivo porque Deus foi quem por primeiro os amou 
e por eles fez opção. Isso não significa que Ele faça distinção de 
pessoas, mas que quer, a partir da atenção àqueles/as que se encon-
tram à margem, acolher a todos/as no Seu abraço de Pai.

	Os pobres na ótica do Reino de Deus

“Felizes, vós, os pobres, o Reino de Deus é vosso.” (Lc 6, 20b)

O cuidado predileto de Deus pelos mais pobres nos é teste-
munhado pela Sagrada Escritura desde os primeiros passos do 
Povo de Israel. Deus não é alheio ao clamor e sofrimento de seu 
povo, mas vê, ouve e desce para libertá-lo15. A ação libertadora 

15	 Ex   3, 7-8.
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do Senhor em favor dos pequenos continua a ecoar pela boca 
dos profetas, e encontra sua palavra definitiva na inauguração 
do Reino de Deus por Jesus de Nazaré16. A opção do Mestre 
por eles não se resume a gestos de solidariedade e compaixão, 
mas no fato de compartilhar com estes a sua vida. Opta por 
fazer-se próximo, proclamá-los felizes, bem-aventurados, ope-
rar milagres em seu favor, não porque estes sejam virtuosos e 
possuam méritos, mas porque são eles quem mais necessitam 
da misericórdia e da justiça do Reino. No cântico de Maria17 
encontramos uma síntese do cuidado amoroso e providente de 
Deus para com os mais necessitados. É Ele quem “eleva os hu-
mildes e cobre de bens os famintos”, que continuamente opera 
maravilhas na vida dos/as mais oprimidos/as. 

	A opção preferencial pelos Pobres da Igreja

“[...] À luz do Evangelho reconhecemos sua 
imensa dignidade e seu valor sagrado 
aos olhos de Cristo, pobre como eles

 e excluído como eles. 
A partir dessa experiência cristã, 

compartilharemos com eles
a defesa de seus direitos. ” (DAp 398)

Continuadora da missão de Jesus de proclamar o Reino, a 
Igreja assume suas opções fundamentais, particularmente a 
compreensão de que os pobres são interlocutores/as privile-
giados da ação evangelizadora. Na tradição eclesial latinoame-
ricana, isso está sintetizado na opção preferencial pelos po-
bres, assumida em Puebla18. Não significa optar pela pobreza, 
mas pelos pobres, por sua dignidade ferida, oprimida, amea-
çada, a fim de que estes possam, com a presença e cuidado 
evangélico da Igreja, superar individual e comunitariamente as 
situações humanas e estruturais que sustentam sua pobreza, e 
gerar novas relações de justiça e solidariedade entre a comuni-
dade humana e a criação. 

16	 Lc 4, 16ss
17	 Lc 1, 46-55
18	 Inserir referência
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Não é uma opção exclusiva, nem excludente, mas uma preferên-
cia e aproximação19 para, a partir dos pobres, incluir a todos/
as. Amamos a Deus porque Ele nos amou primeiro; optamos 
pelos pobres porque Ele também optou por eles por primeiro. 
Essa opção está fundada na fé cristológica20, de modo que não 
há como se dizer cristão/ã e desconsiderá-la. É um convite para 
que toda comunidade cristã se empenhe na libertação dos po-
bres, possibilitando-lhes integrar-se plenamente na sociedade21.

	Os pobres na ótica do carisma

“[...] sede muito afáveis e bondosas com os pobres. 
Sabeis que são nossos mestres 

a quem devemos amar com ternura 
e respeitar profundamente.
 (Luísa de Marillac, C. 322)

A opção pelos pobres em Vicente de Paulo e Luísa de Marillac é 
clara, central e inegociável. Na dinâmica do seguimento de Jesus, 
os Fundadores olham para o Filho de Deus como Aquele que ser-
viu os pobres, e desta contemplação brota a experiência fundante 
do carisma. Senhores e mestres exigentes, Deus se dá a conhecer 
por eles: “Por um olhar de fé veem Cristo nos pobres e os pobres 
em Cristo”22. É esta opção fundamental por servir Cristo nos 
pobres que orienta todas as demais opções e ações assumidas pe-
los/as vicentinos/as nas diferentes frentes de atuação. Tal serviço 
situa-se no plano afetivo e efetivo, onde a caridade se manifesta 
na compaixão pela pobreza do/a irmão/ã e na mobilização de 
estruturas, recursos, pessoas para cooperar com os pobres, a fim 
de que estes sejam protagonistas de sua própria libertação. Ao 
mesmo tempo em que, em Cristo, são o sentido do carisma, os 
pobres são igualmente, o critério de discernimento e atualização 
que o mesmo vai assumindo nas diferentes épocas para ser fiel a 
sua intuição e finalidade originária.

  
19	 Puebla 733
20	 Discurso inaugural de Bento XV na V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do 

Caribe, em Aparecida (2007).
21	 Evangelii Gaudium, 187
22	 Constituições e Estatutos – C. 10b.
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2.4	A Espiritualidade Vicentina

A espiritualidade nasce da experiência vivida pelos Fundadores ao 
acolher a inspiração do Espírito, com suas características pessoais, 
culturais e históricas próprias. Assim, no início de toda espiritua-
lidade encontra-se uma experiência de fé vivenciada por pessoas 
concretas, que vivem num tempo preciso. Essa experiência con-
siste no encontro com o Senhor, que irá orientar toda dinâmica da 
vida presente e futura. Esta experiência exige uma reordenação 
da nossa vida cristã, tendo em vista que o Espírito move e remove 
em cada momento certos valores, dentro de seu fundo inesgotável, 
que não são sempre os mesmos, mas estão relacionados às neces-
sidades e possibilidades de cada momento. A força do Espírito se 
concentra, nas realidades e daí nasce a espiritualidade.

A Vicente de Paulo e Luisa de Marillac, Deus concedeu qualidades 
pessoais e um dom singular para poder perceber, viver e mostrar na 
história a experiência peculiar do mistério do Cristo. A espiritualida-
de vicentina tem como centro o seguimento de Jesus Cristo, verbo 
encarnado, enviado pelo Pai para evangelizar e servir os pobres. É 
o próprio espírito do evangelho, vivo e ativo no mundo dos Funda-
dores e no nosso. Expressa-se no amor compassivo e efetivo pelos 
pobres, “seus senhores e mestres”. Essa espiritualidade atua como 
força motora que gerou ao mesmo tempo uma contemplação afe-
tiva e uma incrível atividade enquanto evangelizador dos pobres. A 
libertação que Cristo traz para os pobres é, na visão de Vicente e Lu-
ísa, integral. Deste modo, a experiência espiritual vicentina nos traz 
consigo o comprometimento de vivenciarmos nosso seguimento de 
Jesus servidor e evangelizador dos Pobres, vendo-O em nossos/as 
irmãos/ãs e estes/as Nele. Maria, Mãe de Jesus, é para os/as vicen-
tinos/as inspiração e referência na vivência de uma espiritualidade 
encarnada e de serviço amoroso.

2.5	O espírito da Companhia e as virtudes que o caracterizam

O espírito vicentino, dom do Espírito Santo, é o elemento que 
fecunda, imprime originalidade, dá vitalidade e dinamismo à 
missão; é “aquilo que faz viver”23. Propondo-o inicialmente às 

23	  Coste IX, p. 381
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Filhas da Caridade, os Fundadores o sintetizam em três virtudes 
próprias -  humildade, simplicidade e caridade – as quais animam 
a ação vicentina, inspiram o projeto de vida daqueles/as que a 
dinamizam em seus espaços de atuação. 

	Humildade: considerada por Vicente de Paulo 
como a “mãe de todas as virtudes”, consiste no 
reconhecimento de que todos os dons e o bem 
que pode ser feito é, em primeiro lugar, dom de 
Deus, a quem deve ser atribuído toda gratidão 
e mérito. A humildade permite construir as re-
lações e ação na perspectiva da gratuidade que 
reconhece os próprios talentos e limitações e os 
coloca a serviço do/a outro/a.

	 Simplicidade: virtude de grande apreço de Vi-
cente de Paulo, de modo que este a chama de 
“seu evangelho”, está em estreita relação com 
a verdade. Corresponde a retidão de intenção 
e de conduta, despindo-se de possíveis artima-
nhas, interesses e respeito humano. É a virtude 
da transparência, da autenticidade, que impele a 
“dizer as coisas como elas são”.

	Amor/caridade: é, no entender dos Fundadores, a 
“rainha de todas as virtudes”, a essência do pró-
prio Deus24, e o critério decisivo para nossa sal-
vação: “Lembrai-nos que um dia seremos todos/
as julgados sobre o amor!”25 A particularidade 
vicentina se encontra no modo como a caridade 
é compreendida: afetiva e efetivamente. A pri-
meira referente à ternura do amor, tal como se é 
amado/a por Deus; a segunda na ação, no amor 
que se revela no serviço ao próximo26.

24	  1 Jo 4, 8
25	  Oração com os Fundadores.
26	  Coste IX, p. 389
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PARTE III - INSTRUMENTOS DA CAMINHADA

1.	 Estruturas de acompanhamento:

1.1	Equipe Provincial da Pastoral Escolar Vicentina: tem como objetivo 
acompanhar e colaborar na reflexão, gestão e dinamização 
da Pastoral Escolar Vicentina nas Instituições educativas 
da Província de Curitiba, em vista de uma ação pastoral 
participativa, contextualizada e integrada. É composta por 
assessoras e/ou coordenadores/as da PEV, representantes das 
Instituições locais, em número de até sete (7) integrantes, tendo 
como atribuições:

	Elaborar, conjuntamente com a coordenação provincial, 
o Planejamento Pastoral Provincial e o plano de ação 
anual, sendo ponte entre a realidade e demandas locais, 
e o projeto comum.

	Contribuir na reflexão e construção do processo 
formativo dos/as pastoralistas por meio de subsídios 
específicos.

	Articular e organizar as atividades comuns, especialmente 
o Encontro Provincial da Pastoral Escolar Vicentina, 
realizado anualmente.

	Colaborar na dinamização e alimentação dos canais de 
comunicação da Pastoral Escolar através da socialização 
de subsídios, projetos, eventos, entre outros.

	Reunir-se periodicamente, de forma presencial e/ou 
virtual, para avaliação e encaminhamentos.

1.2	Comissão Especializada de Educação (CEEPaC): a partir de seu objetivo 
geral de assessorar o Conselho Provincial no gerenciamento 
da ação educativa na Província de Curitiba, a CEEPaC se 
apresenta como uma estrutura de acompanhamento que, entre 
suas atribuições, assume:
	Assessorar e acompanhar a articulação da Pastoral 

Escolar em nível de Província;
	Salvaguardar a vivência da filosofia vicentina nas 

Instituições Educacionais.
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1.3	Assessorias especializadas:  pessoas e/ou grupos, estudiosos 
e especialistas da área de educação e teologia, e áreas afins, 
contatadas com finalidades específicas dentro da reflexão e 
acompanhamento do processo pastoral.
 

2.	 Subsídios de apoio:

2.1	O Ensino da Igreja

Partilhando de sua missão, a Pastoral Escolar Vicentina se apoia 
e busca seu referencial teológico-pastoral no ensino eclesial, 
contido nos seus documentos e pronunciamentos oficiais do 
Magistério Pontifício, particularmente da Congregação para a 
Educação Católica; da Tradição Latinoamericana, a partir dos 
documentos das Conferências Episcopais e do Departamento 
de Educação e Cultura do Conselho Episcopal Latinoamericano 
(CELAM); e nacionalmente, considerando as Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora (DGAE) e as orientações da Comissão 
Educação e Cultura, da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), bem como em sintonia com a caminhada 
Associação Nacional de Educação Católica (ANEC).

2.2	Herança Vicentina 

Constituída pelas inúmeras fontes documentais e escritos dos 
Fundadores, nos quais encontramos a memória da história e 
dos fundamentos do carisma desde suas origens. Entre estas 
referências, destacam-se as obras completas das Conferências 
de São Vicente de Paulo; as Correspondências e Escritos 
de Santa Luísa de Marillac; os documentos das origens da 
Companhia e da Província, as inúmeras obras biográficas e 
estudos desenvolvidos na perspectiva do carisma, as fontes 
documentais impressas e virtuais que contém a memória 
histórica e a sistematização da proposta educativa assumida 
como Educação Vicentina.
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2.3	Produções/publicações específicas

Abrangem desde o contato e aprofundamento de pesquisas e 
estudos sistemáticos e científicos, desenvolvidos por especialistas 
em nível acadêmico sobre temas e as áreas afins à proposta 
pastoral no ambiente escolar, até as produções específicas 
da Pastoral Escolar Vicentina por meio de seus responsáveis 
diretos e colaboradores/as. Particular atenção é dada à Proposta 
Político-Pedagógica da Educação Vicentina, a partir da qual a 
ação pastoral assume legitimidade institucional.

2.4	Canais de comunicação

Considera os diversos canais de comunicação disponíveis, de 
interação presencial ou virtual. As redes sociais, os aplicativos de 
troca de mensagens instantâneas, os sites oficiais da Província 
e Instituições, entre outros, desempenham um contributo 
importante na construção coletiva e interativa da ação pastoral, 
seja possibilitando a comunicação direta entre seus agentes, a 
socialização de experiências, a organização e construção coletiva 
de projetos e atividades. Contudo, valorização particular sempre 
é dada à comunicação direta, ao diálogo, à interação que se dá 
pela presença física, partilha e cuidado fraterno estabelecido 
nos momentos de encontro e atividade conjunta.

“Eu sou uma missão nesta terra, 

e para isso estou neste mundo. É 

preciso considerarmo-nos como 

que marcado a fogo por esta 

missão de iluminar, abençoar, 

vivificar, levantar, curar, libertar. 

Nisto se revela a enfermeira 

autêntica, o professor autêntico, 

o político autêntico, aqueles que 

decidiram, no mais íntimo do seu 

ser, estar com os outros e ser para 

os outros”. (EG 273)
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